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ETER�IDAD€
Todos caminhamos para o su­

premo alvo, que é a Eternidade.
Todos os espiritos foram creados

para a vida infinita, os quaes em

successivas vidas-espirituaes e ma­

teríaes, - vão adquirindo novos co­

'nhecirnentos, armazenando e coor­

denando ideias progressistas, afim
de se aperfeiçoarem, conseguindo
gradativamente melhor posição,
pela pratiica de virtudes eactos de
abnegação.

É um destino invariável traçado
pela Sabedoria, Divina e nenhuma
creatura poderá revogai-o, porque
dimanando de um Poder Supremo
e Unico, possue incalculável supe­
rioridade, cuja obediencia não po­
de ser posta em duvida.

São muitos os meios de acção
para a pratica do bem, despresal­
os, abandonai-os, é seguir o mau

caminho; to-nar direcção cornple­
tamente opposta, onde vamos en­

contrar o mal em toda a sua ple­
nitude; usando-o em detrimento
de nossa evolução espiritual.
O mundo terreno cheio de illu­

sões e ephemera felicidade, fascina

o espirito desviando-o da senda lu­
minosa do bem, arruinando-o por
longo tempo, para, .depois, pelo­
cadinho da purificação, que são
acerbos soffrimentos e peniveis
provas, abandonar a roupagem pre­
judicial por tanto tempo usada.
A Misericordia Divina fornece

sempre os 'meios de reparação, das
graves faltas qu� constantemente

praticamos: cerramos os ouvidos
aos bons conselhos dictados pelos
nossos bons amigos do mundo in­
visivel; não acceitamos do mesmo

modo as intúições clarissimas que
nos são enviadas; quando no leito

. dá dor as provas nos affligem, a

blasphernia irrompe do inti­
mo da consciencia sem podermos
reflectir, que taes sofírimentos são
a recompensa conquistada,. a con­

sequencia dos nossos actos máos,
do mal que temos voluntariamen­
te praticado.

Essas provas dolorosas nem

sempre nos conduzem ao caminho
recto, o passar do tempo faz esque­
cei-as, ficam olvidadas, em vez do
resgate de muitas que ainda temos
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em debito, vamos commetter no­

vas para sermos de novo ernpol­
gados por ,maiores soffrimentos.

E assim são os nossos males,
na maioria das vezes, obtidos pelas
nossas próprias mãos, pela nossa

expontanea vontade.
Não nos pertence este mundo

transitorio, onde vemos o mal con­
fundindo-se com o bem. I
O nosso verdadeiro mundo é a

eternidade, a vida espiritual que
não tem fim, na mansão dos justos,
na morada dos espiritos felizes.

Para esse alvo divino e grandio­
so, devemos dirigiros nossos oihos
para que tenhamos a visão clara

} do poema celestial, onde está Deos
na Sua Omnipotencia e Divina
Magestade.

A Verdade

Dizer a verdade é dizer tudo, a

verdade está sempre de accordo com

a razão "e a justiçá, é um sentimento
que produz a calma e a tranquillida­
de do espirita.
A verdade é o que a nossa salutar

doutrina diz por, toda a parte, é a

voz que resoa aos ouvidos de todos,
ensinando que uma outra vida existe
que é infinita, na qual prestaremos
contas dos nossos actos bons e máos
de vidas passadas.
É, nessa vida, que novas provas

nos são concedidas para o nosso de­
senvolvimento espiritual. provas que
com paciencia e abnegação devem
ser supportadas, sob pena de não co­

lhermos o resultado desejado.
A dor purifica, conduz o espirito

ao €aminho do bem, a felicidade; é
o que quasi sempre com difficulcade

. comprehendemos e é por isso que,

A LUZ

não sabemos soffrer: por não termos
fé e paciencia.

•

Soffrernos a consequencia dos erros
que praticamos, taes erros, porém,
devem desapparecer com o sacrifício
paciente, vivamente alimentado por
inabalável fé.

É este um meio seguro de prospe­
ridade espiritual,e para que não seja
de futuro empolgado o espírito de

.

terríveis provas.
Eis a necessidade das vidas succe­

ssivas pelo renascimento e pela mor­

te, afim de que sejam as faltas res­

gatadas em nosso mundo.
Não temos a menor rerniniscencia

do passado, não procuramos com­

prehender a grande differença que
existe entre o bem e o mal, não sa­

bemos distinguir a verdade da im­
postura, havendo sempre a maior"
disposição para o mal, encetamos a

jornada de crimes, cujas consequen­
cias serão iníallivelmente as provas
rudes, dolorosas.
A boa vontade do espirita nunca

é tolhida, gosando sempre de ampla'
liberdade, cada um, porém, é respo 1-

savel pelo que fizer contra as leis
immutaveis do Creador, assim como

cada um receberá boa recompensa
por ter praticado o bem.
O juiz de cada um, é a sua pro-.

pria consciencia. .

Por consequencia, sendo a verda­
de uma virtude muitissima proveito­
sa para quem não a esconde, todos,
sem excepção, devem dizel-a, porque
a verdade é a luz refulgente, purissi­
ma, cujo brilho diamantino não po­
de ser offuscado pela mentira, que é
um sentimento vil, abjecto.
'\ Digamos sempre a verdade, sem

temermos às consequencias.
A verdade vem de Deos, deve ser

dita sem receio.
I

NEPTUNO

•

A vontade é a maior de todas as

potencias; é em sua acção, cornpa­
ravel ao íman.
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o� runa�nu�t� Q' M�r�J
a)--------�--------------

o Nenhum principio é de alcance

�mai� consideravel 'do. que ;ste das
I-- acçoes e reacçoes existentes na or­

� ganização d? mundo espiritual.'
O

De ha muito se conhecia a lei phy­
O s�ca assignalando a inter-dependen-!

era das torças que operam incessan­

� temente sobre os corpos m ater iaes.

""1 A� generalizar-se este conceito,
(l} surgro a energica - sciencia nova,
-)" que Q,rostrou a seus pés os vuHo�
o.. proeminentes da phil,osophia hodier­
� na. I

hl Como sempre acontece nas primei-
5 ras horas d� ellt�usiasrno pelos cre­

zr
dos r�v�luciOll,anos, �s prcphetas.da

CO energia roram demasiado longe em

,ã! suas exccessi vas deducções.
,

Pretenderam submeuer as mesmas

connexões, sob forma rígida, os

phenornenos da consciencia.
'

:.for urna extensão des istrosa.
'

Existem, não há negar, correspon­
delicias necessárias entre os dais
planos:
Mas correspondencia não é syno­

nyrno de-�ontint1idade e muito menos

de. identi.icação.
E é certo que. na serie das rnani­

íestações psychicas entram elementos
differenciaes sobrepondo-se ao '{ata­
lisrno inexpugnável da ordem pro­
priamente mechanica da natt.rez.a.

Q livre arbitrio , despido das louça­
nias litterarias .corn que 'o adornou
a .rnetaphysica de outr'ora, volta a

ser encarado como o centro emtor­
no do qual se movem -todas as solu­
ções razoáveis do problema huma­
no.

Eliminae-o per abstracção e tereis
elevado a irresponsabilidade á' calhe-

, goria de dogma, o vicio á condição
de normalidade, as PQdI idões sociaes
á altura de herança" ancestral que
não e g,ossivel remover.
Neste õaso, todas 'as cruzadas pe­

lo processo seriam vãs e em vez de
reiterar labores irnprqficuos á cata
de melhores dias" mais logico seria

-

deixar-nos conduzir á tona da corren­
te com céga escravisação do inexo­

. ravel destino como entende a musul­
mana fé:
A historia mostra, no erntanto,

que o aperfeiçoamento se executa
em variadas escalas, quer no indi­
viduo, quer nas agglomerações col-
lectivas, . _

Sem ir muito longe, basta pôr em

confronto a situação da idade média
com o seu feudalismo absorvente e
a somma de prerogativas libertarias
que caracterisarn os estados moder­
nos.

A �voluÇão, attingio largueza por
demais patente para que seja dispen­
sa vel esmiusar detalhes em compro­
vações de longo folego.
No cimo destas reflexões, frisámos

o fado capital que originou a cons­
tituição da energetica.
De uma simples lei regulando o

conjuncto molecular do universo,
brotaram _cOl�seqtlencias proporcio­
naes aos effeItos catalogados pelas
observações scientifícas.
De modo analogo, é justo espe­

rar uma remodelação especifica e

profunda na moral com o advento
de uma descoberta esplendida que
lhe dá segurança ignorada por nos-

sos predecessores.
'

,

Toda acção má traz áquelle que
a produz a reacção do soffrimento.
Eis o principio :

Ora, nosso maior empenho é sub­
trahir-nos à ad versidade.
Adiado o processo pelá qual nos

eximiremos ás malhas de certas con­

tingencias, dolorosas, não haverá
quem se não disponha a effectival-o
na convicção de se defender contra
ás surprezas que ameaçam continua­
damente á tranquillidade pessoal.

E porque meio o faremos?
Procedendo sempre com bondade

e doçura, evitando a injustiça, os

rancores que geram conflictos san-

.guinolentos, as explosões do orgu­
lho que dão causa á humilhação, os

eecessos da avareza provocando a

miseria futura e assim successivamen­
te com as demais paixões.
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CARl DADE

Virtu'de sublime que eleva, digniíi­
ca, aperfeiçôa e purifica o coração
de quem a pratica com fé, amor e

humildade, visando unicamente fazer
o bem, tornando-se util a collectivi­
dade humana; sem recompensa de

.

qualquer espécie.
A Caridade é uma virtude precio­

sa, de um valor incornparavel.
Ser caridoso. é ser generoso, bom,

verdadeiro christão , porque se afasta
das fraquezas terrenas, das cousas

materiaes, que, quando muito, servem
para attender as contigencias da vi­
da terrena, collocando-se em esphera
superior, onde os vícios não podem
peneirar, não lendo guarida os sen­

timentos vis, que atrophiam o pro­
gresso espiritual, porque ahi os cora­

ções tem a devida compenetração do
cumprimento de grandes e altos de­
veres.

A caridade é a marcha pelo caminho
certo em busca da felicidade real e não
a apparente.chirnerica.que nos illude e

fascina a cada momento e se desfaz
com a rapidez do relarnpago , cortan­
do o espaço em noites tempestuosas.
A caridade é inseparavel cornpa­

nheira , amiga sincera e dedicada, do
coração bem formado, que se sacrífi­
ca com prazer em beneficio dos seus

semelhantes.
A verdadeira caridade é a que se

apresenta humildemente, que não se

cerca de íaustos e pompas, que des­
naturam a sua belleza celestial e divi-

.

na.

Espíritas! Caridade sem Iimites.-rno­
ral e material.
Ella nos abre de par em par as

portas de mundos felizes.
Esta excelsa virtude é pedra angu­

lar, o pedestal grandioso,onde repou­
sa o mages!oso edifício -o christia- I

nismo instituído na terra e ensinado
aos homens pelo meigo Nazareno.

A educação iufantiI
Ide e ensinae a

toda creatura.

JESUS

A Educação Moral da Intancia é
um, dever, .prirnordial do CHRIS­
TÃ.o; porem ella torna mais accen­

tuadarnente proveitosa, quando ba­
seada nos· princípios Evangélicos:
todos nós deverrros ensinar

/

os nos­

sos filhos, a sublime Doutrina de
Jesus a Luz da nova revelação, por­
que assim prepare-nos para o Futu­
ro Verdadeiros PIONEIROS, de nos­
sa/ fÉ CHRISTÃ - A ESPíRITA,
livre das influencias fAN/\TlCAS,
ÓAS fALSAS THEO:�íAS E DOU­
TRINAS VÃS.

Aos. Páes e Mãe� Espíritas, apella­
mos para os vossos sen+imen os E­
vangélicos, ensinando a consoladora
Doutrina de [esus, aos vossos queri­
dos filhos, tomando cada um, de
vossos Lares, uma Escola da gran­
diósa e tão sublime Moral, a Espiri­
ta=Christã! A unica e verdadeira,
que um dia, irá regenerar a pobre
humaninidade.

Barra Mansa, Maio de 1920

\VALDEMIRO MACHADO
ex-Pregador Evangdlco

Recrudesce de dia para dia as pro­
vas di! imrnortalidade do espirita,
apõs a cessação da vida physica,
certificando-nos de que cessa uma

existencia para ser uma outra inicia­
da.
Os phenomenos que se desdobram

assombrando, convencendo scepticos
e descrentes, tompara�os pelos tes­
temunhos de homens notaveis, são

perfeitamente explicados nas paginas
dos primorosos livros de AlIan Kar-
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Não choreis os mortosdec e de outro!' abalisados vultos,
que são hoje contados em grande.
numero.

O Espiritismo, qual facho luminoso
continuador da obra excelsa de Je­
sus que em fundos alicerces irnplan
tou-a neste planeta em sua passagem
redernptora, explica claramente os

destinos humanos, vae, por isso,
engrandecendo-se, crescendo admira­
velmente, convidando a humanidade
com .a pratica dos seus salutares en-

sinamentos, a conquista do elevado
e grandioso ideal-a perfeição.
Jesus, o Cordeiro Immaculado, Ii­

lho de Maria e do humilde carpintei­
ro da Galliléa , que para redimir essa

mesma humanidade, supportou com

abnegada resignação os mais dolo­
rosos soffrimenios, dirige lá do Alto
os passos certos do continuador de
sua doutrina, dando forças e vigor
aos que empenhados na lucta, tra­
balham com ardor em prol da colle-
ctividade. .

É que a Verd ade precisa ser ensi­

nada, a Luz, não deve permanecer
debaixo do alqueire, porque são

chegados 'os tempos.
Assignalou Jesus com traços inde­

Ieives a sua divina passagem neste

mundo e que em tempo opportuno
viria o Espirita Consolador fazer

preseguir a sua obra de regeneração
para unir os homens e conduzil-os

pelo caminho da íelicidade.
Entre nos se acha o Consolador

promettido, esclarecendo as cons­
ciencias, falando-nos de um Deus
Amorosd e Bom ensinando que exis-
1em ennumeraveis moradas humans

que S10 mundos disseminados pelo
Espaço Infinito.

Progredir sempre em busca da per­
feição, é este o destino iníallivel de
todas as creaturas, porque é esta a

Vontade Suprema de Deos, Omnis­
cente, Justo, Unico e Poderoso.
O Espiritismo caminha e caminha­

rá sempre, triumphando em todas as

luctas, porque por seo intermedio
dar-se-á a transformação da Terra,
o Grande Advento da humanidade.

,

.Q Urano

Amigos e Irmiios

Em vez de prantos a consolação
suave de que os mortos são os ver­

dadeiros vivos. Sim! Ninguem mor­

re; a morte não existe, é uma pala­
vra vaga que se dissolve á luz
clara de verdade que os prophetas e

JESUS pregaram, e que, na terra,
Deus perrnittiu se revelasse pela pro­
va da COMMUNICAÇÃO DIRECTA DOS

MORTOS AOS QUE SE DIZEM VIVOS.

Ahi estão elles, os MORTOS, a se

photographarem, dando-vos a sua

imagem envolta em risos quando
vos choraes; ahi estão elIes os MOR­

TOS, a falar convosco, a vos conso­

lar, a vos guiar ainda com a grande
obnegação de quem sempre ama'.

MORTE, phanrasma dos timidos e

dos ignorntes, tu não podes ator­

mentar ás almas ... A existencia se

manifesta eterna e os TUMULOS FA­

LAM COM A LINOUAGEW DA VIDA!

Não, não existe a morte! O que
existe é a transformação em linga
recta e ascencional ao céu. Os mor­

tos voltam ao mundo para completa­
rem a obra do seu progresso e com­

ceberem a clara visão do bem, o ser

luminoso e integral que se chama
DEUS.
As AOO)\UAS SÃO AZAS ABERTAS

DA JUSTIÇA ETERNA QUE ELEVAM OS

HOMEMS PARA DEUS; A DOR É O BU- '

RIL QUE DA PEDRA B1WTA - M; AL­

MAS GROSSEIRAS - FAZ AS PEDRAS

PRECIOSAS - AS ALMAS SANTAS 'E

PURIFICADAS ! ,

Resurgir! Eis tudo. Voltar à Terra
morar nas plagas planetarias, fazer a

romaria através dos mundos, e de­

pois gozar a paz no bem - isto �,
trabalhando no grande hospital de
Deus - A CARIDADA UNIVERSAL.

ExuItae, vos que aqui vindes á

procura de vossos MORTOS; exultae,
e não os busqueis nos tnmulos; não

os busqueis no silencio dos cernite­

rios, no fundo das sepulturas! EIIes
não estão alli, estão dentro do tur-
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bilhão da vida corno vós mesmo, em
novos corpos neste ou em outros

plan-etas. ou na vida do espaço, que­
é a continuação do infinito'.

Exultae, elles não se acham junto
ás campas ligados pelos vinculas
da morte; vivem, sorriem e, quicá.
se apiedam de vossa timida ignoran- ,

cia em chamar de morto quem .vive
mais intensamente que vós.

Olhae a natureza ... tudo é Jj(ENO­
'iiAÇÃO: o galho secco de hontern é
o ramo florido de hoje; o canto do
pássaro que, da alta frança rolou na

gróta, é o novo canto que no bei­
ral do ninho, se desatará amanhã; o

tumulo que se abriu ao crepusculo é
e berço que chorará infantilmente á
alvorada que vae despontar.
Eia! fazei de vossa Deus urna ide-

ia. condigna da sua divindade: elle
NÃO DEST-ROE NEM CONDEMNA ETE�­
NAMENTE: APPUCA A JUSTIÇA DE VI­

DAS SOFFREDORAS, EXPIATORIAS, VO- -

LUNTARIAS, A 6ERAR A VIDA GLORIO-
SA DA PAZ E DAI BEMAVETURANÇA,
QUE SÓ SE ALCANÇA ,ATRAVEZ DA DOR,
a fonte piedosa do amor e da fé.

Cada um de vos procuraes· o vos­
SO MORTO... Pois bem, SURREXIT,

-

NON EST HIC! Resuscitou, não esta
aqui!
A tumba não vale nada na expres­

são da morte: é tudo na expressão.
da vida!

Si quereis ser agradaveis á memo­

ria dos vossos mortos, aprendei, a

não mais accender cirios nem collo­
car corôas por sobre as frias e mudas
pedras funerarias; empregae essas

sommas gastas tão inutilrmente,na ES­

MOLA que vá, como uma correnteza
sagrada.lyrnpha consoladora de amor,
insinuar-se pelos HOSPHAES, pelas
CRECHES, pelos ORPHANATOS, pelos
ASYLOS, pertençam ás religiões que'
pertencerem (pois.dentro da caridade
não ha seitas) onde (QUEM SABE?) estão
ESPIRITOS QUE VOS SÃO. CAROS,ENCAR­
NADOS EM UMA NOYA E DOLOROSA VI­

DA,PARA PODEREM APRENDER A LlCÇÃO
ADMIRAVEL DA DOR, ENsINADA COM O

EXEMPLO DE JESUS, "AC'IM DE SEREM
, 'MAIS TARDE OS RESURGIDOS DA FELI

CIDADE É DA PAZ, OS GLORI<_?S03 DA

ETERNIDADE. Continúa

CARLO� MIRABELLI

Do nosso distincto e abnegado
confrade Carlos Mirabel!i, que dirige­
o Centro Espirita Luiz Gonzaga, em

S. Vicente, Santos, onde tem presta­
do serviços de real valor, que mui­
to tem contribuido para o desen vai­
virnento da philosophia espirita, re­

cebemos um folheio bem elaborado
no qual faz longa exposição acerca

da mesma philosophia.
A sua leitura causou-nos agrada­

billissirna impressão.
Agradecidos ficamos. pela valiosa

dadiva .. ,

( . .

INICIAÇÃO NO ESPIRITIS.\'\O
... ..

É o titulo de um Iolheto de' G.
Méllusson, traducção do nosso dig­
no confrade Guillon Ribeiro, Presi­
dente da federação Espirita Brasilei­
ra, que acaba de ser publicado sob
os auspícios da mesma federação e

está sendo gratuitamente distribuído.
Aos confrades, recomrnendarnos a

leitura do supracitado folheto, que
contem preciosos ensinamentos, os

quaes devem ser lidos com a devida
attenção que merecem. '

Agradecemos a,' valiosa' offerta.

DO'CLUB COMMERCIAL

De Juazeiro, recebemos uma com.

rnunicação noticiando que, em sessão
de 21 de maio, foram empossados os

directores, eleitos para o periodo so­

cial de 1920 a 1921, e que assim fica­
ram constituídos:
Para Assembléa,Geral •

.r
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Presidente-Anisio R. Queiroz
Vice-Padre francisco Ayres de Al-

meida freitas �

10 Secretario-Trajano Torres Ban­
deira.

20 Secretario e-Emilio Ribeiro
Para Directoria

Presidente-Leonidas Torres

Vice-Joaquim fernandes Braga
10 Secretario-Epaminondas Dou-

rado
20 Secretario-Carlos f. Santos
Thesoureiro - Plinio Dourado
Bibliothecario-Euclides Thiers
Archivista-Clodoaldo U. da Cunha

Para Cornrnissão fiscal
Presidente- Miguel Siqueira
Secretario - Anisio E. Pereira e

Mello
Syndico-Silvino Ayres de Lacerda

REENCARNAÇÃO

Os nossos caros confrades Austre­
clinio Britto e esposà, residentes em

S, Paulo, cornmunicaram-nos o nas­

cimento de uma filhinha que tomou
o nome de Jataylila.
Agradecendo, supplicamos a bon­

dade de Jesus para que a guie na

estrada dolorosa da vida terrena.

Bibliographia
Do snr Aristoteles Italia, illustre

occultista que se acha no Rio de Ja­
neiro, recebemos seis bellos volumes

de seu livro intitulado «Tratado de
Clarívldenciae , cujo lucro 'da' venda
dos livros reverterá em beneficio da
nossa modesta revista.
Lemol-o cuidadosamente; é o livro

do snr Aristoteles Itália um verda­

deiro conjuncto de ensinamentos
occultos; é dividido em quatro par­
tes as quaes são: primeira, O que é
a Clarividencia, bellissima exposição
sobre esse poder psychico: a segun­
da parte

-

Dás Iormas-pensamenles;
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a terceira, [Hlstorico e factos e a

quarta parte na qual o auetor expõe
os differentes methodos para desen­
volver a Clarividencia, tanto, anti­

gos como modernos, distinguindo
criteriosamente os máus dos bons
methodos.
Os irmãos que se dedicam ao oc­

cultismo, recommendamos essa obra

pois nella encontrarão algo que os.

interessarão.
Acha-se a venda na Casa Torres,

onde foi caprichosamente impresso,
Caixa Postal - 604 Capital federal
A 4: A LUZ», agra dece a valiosa

offerta.

REMESSA D «A LUZ»

Pediram a remessa d'«A Luz» .os
nossos dedicados confrades:-francis­

co Coelho dos Santos,de Balsas, "Es­
tado do Maranhão; Clovis d' Almei­

da, de Guarabira, Parahyba do Norte
Marcolino R. dos Santos, Uberaba,
Minas Geraes; Waldemiro Machado,
de Barra Mansa Estado do Rio; Joa­
quim Gama filho,Secretario da Socie­
dade Litteraria e Recreativa Caixeiral
de Alagôas.
Todos os pedidos foram attendí­

dos com prazer.

Revistas e jornaes

Durante o mez de junho do cor­

rente anno visitaram-nos os seguin­
tes collegas:
Reformador ..lIgam da federação

Espirita Brasileira, do Rio de Janeiro
Eternidade,orgam do espiritismo

riograndense; publica no numero de

junho um excellente programma.
O Pensamento, editado mensalmen­

te pelo Circulo Esoterico da Com­
munhão do Pensamento, em S. Pau­
lo do qual é orgm.
El Siglo Izspirita, orgam official
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da Federação Espirita-Mexicana: in­
sere bons artigos doutrinarias.
jornal Espirita, -excellente publica­

ção de propaganda espirita e de bel­
lissima e variada colloboração.

O Clarim, ergam
/

de propaganda
espirita, de Mattão.. est. de S. Paulo.
Gazeta Suburbana.otgsun indepen­

dente, de publicação semanal, do
Meyer, Rio de Janeiro.

O Aprendiz, publicação mensal sob
os auspícios da federação Espirita
do est. do Rio.
O Dever, orgam independente ele

publicação semanal, da cidade da
Laguna, est. de Santa Catharina.
\
A Luz, ergam official do Centro

Suburbano de Propaganda espírita;
de edição bimensal, de Lorena; est
de S. Paulo.

O Mensageiro,orgam d-; Federa­
ção Espirita Amazonense, de publi-
cação'mensal.

.

A Alvorada,pedodico, critico e no­
ticioso, editado em Pelotas,
A Luz, brilhante folha de vulgari­

sação espiritualista, de Maceió.
'

Carasinho , folha de propaganda
commercial. Publica um' excellente
artigo do dr. Vianna de Carvalho;rJe
Carasinho , estado do Rio Grande
do Sul.,
O As�ro, jornal mensal 'de propa­

ganda esotérica, editado pela Em­
preza Editora O Pensamento, de S.
Paulo.
Aurora, brilhante paladino flumi­

nense dedicado ao espiritismo.
Bulletin Officiel du Bureau Inter­

national da Spiritisme, da Belgica,
O Planalto, jornal independente

e noticioso, de Lages, estado de Sta.
Catharina.

O Alvor, publicação espirita de­
dicada ao Evangelho, de Barra Man­
sa est. do Rio.

«A Luz» agradece os valiosos
companheiros e continuará a permu­
tar.

Redacção da "}\ Luz"
Toda cor:respondencia para A

LUZ, deverá ser dirigida para Cai­
xa Postal, 79. Florianopolis,

Unta defunt� que aceusa

=POR =
f

Continuação
A proposta era interessante, e foi

acceita c-om maior ardor, pois todas
as pessoas presentes conheciam ma­

dama Orizot, que íôr a encontrada
morta em seu leito oito dias antes,
em circumstancias rnysteriosas que
faziam suppor u� crime passional,
porem que não perrnittirarn obter
qualquer indícios do assassino.
Corntudo.alguern não pareceu en­

thusiasmado! E foi exactamente mada-'
ma [oubert. Um leve tremor percor­
rera o seu corpo e ella quiz propor
outra coisa. '

Porem, não lhe perrnittirarn acabar.
A dona da casa abaixou o gaz, de

modo a deixar acenas uma fraca luz
no salão em cujas paredes de verde
claro se projectavam os objectos ma­

is escuros.
Em seguida, cada qual paz de

novo as mãos na mesa e o medium
evocou o espírito da deíunta.

N'0> fim de alguns instantes, ruídos
extranhos produziram-se na mesa que'
se deslocou.
E' realmente o espírito de madama

Grizot que aqui está? perguntou me-

diurn. 1

A mesa respondeu affirrnativarnen­
te inclinando-se de norte a sul.
O rosto um pouco avermeihado de

madama .ioubert Iinha empa!lidecido,
porem a obscuridade que reinava no

salão não perrnettia aos assistentes

percebel-o.' ,

Pois bem! continuou o médium di­
rigindo,se sempre ao espirüo, podeis
íallar-nos do assassinato de que TOS­
tes vidima?
A rneza inclinou-se de novo de nor­

te a sul.
Suppoz-se um crime passional.será

isso.
'

Sim.

Corntudo, foram roubadas joias.

,
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Parece pois que' hou ve tambem in­

teção de roubo?
Esta vez' a mesa inclinou-se nega­

tivamente de um lado, depois do ou­

tro.
Então, porque roubaram? sem du­

vida com o fim de desviar a justiça?
Sim.
O movei do crime seria pois real­

mente o que se pensou: o ciume?
Sim.
E comiorme toda probabilidede,

o assassino seria o vosso marido.
Não é?
Não!
Corntudo, graves desconfianças

pesam sobre=elle. Até eIle foi preso,
depois solto por falta de provas. Em­
fim, aífirmaes que não foi el!e?
Sim.
Mas então, o mçvel do crime

sendo o ciume, quem devemos ac­

cusar. Teriam razão aquelles que vi­
ram nisso a mão de uma mulher?
Sim.
E quem seria esta mulher? Uma

amiga? .

Sim.
Uma amiga intima que a todo o

momento tinha entrada em vossa ca­

sa e cuja intenção era de desviar o

vosso marido dos seus, deveres? ..
Sim.
E que, com ciume da affeíção que

elles vos tinha, supprimiu .ern vos o

obstáculo que se oppunha á realisa­

ção dos seus tenebrosos projectos?
Sim.
Porem, se assim é, esta mulher não

nos deve ser extranha?
Não.
Por conseguinte, poderíeis nol-a

dar a conhecer.
Sim.
De novo, madama joubert tinha es-

tremecido.
' \

Ohde mora eIla? continuou o me-

dium. ,Longe d' aqui?
Não.
Nesta rua?
Sim .

. 'Um suor frio invadia o corpo de
madama joubert, emquanto o medi­
um continuava, com maior impeto:

ALUZ 133

Estará em cara della nesta momen-

to?
Não.
Onde está então? de viagem?
Não. •

fazendo visita?
Sim.
Onda? em que bairro? Entre os vi-

zinhos!
f lendo desconfiado:

Aqui mesmo? Sim.
Foi uma terrível emoção para os

.

assistentes, inclinados anciosamen­
te para a mesa.

Madamajoubert tremia como varas

verdes.
O medium, porém, tirara do seu

bolsourna forha de, papel e um lapiso
Abriu a gaveta da mesa, paz os

objectos dentro, fechou a mesa.

Depois; dirigindo-se de novo ao

phantasrna:
Podeis escrever' o nome da cul­

pada nesta folha? perguntou elIe.
Sim. ,

Então escrevei-o.

\
Ruídos na gaveta, uma espécie de
nrolarnento e em 'seguida silencio.
\ Está prompto?perguntou o medium.
A mesa inclinou-se para o sul, aí­

firrnativamente.
O medium abriu a gaveta, pegou o

papel, collocou-o na mesa e accen-"
deu a luz.

.

.

E um nome, traçado em caracteres /

altos e largos, que foram reconhe­
cidos como .pertencentes a madama I

Orizot, appareceu á vista dos assis­
lentes: «Madama [oubert».
Um grito de estupor fez todos vol

tarem-se para a accusada.
E fados viram madama Joubert li­

vida, com os olhos íóra das or­

bitas, labios paIlidos, dentes cerrados
sem movimento, sem folego, gelada
de terror.

Nenhuma das pessoas presentes
deixou desconfiar exteriormente o

que se passara. Todavia, alguns me­

ses depois, a justiça tendo descon­
fiado de madama joubert, chamou-a
a juizo, e tendo eIla confessado e seu

crime.cõndemnou-a aos trabalhos per­
petuos.
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Donativos

JUNHO DE 1920

Para caixa da Federação

Alexandre Gonçalves.
Um espirita
Anonymo

25$000
5$000
2$500

P'ar-a auxiliai" a publicação
d' A LUZ

frederico L. da Silva
Alice Grumiché

'

Antonio Alves
Iracema
Rozalina Pereira
Um livro

1$000
1$000
1$000
$400
1$000
3$000

Para a Assistencia aos

Necessitados

Diversos 39$180

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os serviços da fe­
deração e publicação da « A LUZ»
que sendo de distribuição gratuita
necessita que todos auxiliem a sua'
manutenção.

Sessões doutrinarias. , 9
:t de' directoria; 1
»experimentaes 2
Doutrina para creanças, 3

ConsUltorlo e Pbarmacla

Consultas e medicamentos
homeopathicos fornecidos
gratuitamente. ,�87

Passes fluidícos 450

Aurora

Entrou no seu oitavo anno de
existencia a nossa brilhante [collega
«Aurora», que se publica no Rio de

Janeiro.
Jornal dedicado a causa de nossa

doutrina e orgam de diversas asso­

ciações espiritas, «Aurora» tem-se
sabido impor ás sympathias de seus

collegas, publicando sempre bellissi­
mos artigos, quer sejam doutrina­
rios 01:1 scientiíicos.

«A Luz», comprimentando os diri­
gentes da sua collega « Aurora», de­
seja que continuem, .corno até então,
na vanguarda da doutrina espirita.

•

o PLANALTO

Ha dias, completou-o seu quarto
anno de publicidade, o excellente
collega de imprensa «O Planalto»
da crescente cidade de Lages.
"A Luz", embora tardiamente,

envia ao collega lageano os seus

parabens, agourando outros anniver­
sarios ainda mais felizes.

ELEIÇÃO NA fEDERAÇÃO

No dia 25 do corrente reunir-se­
hão na séde da: federação Espirita
Catharinense á rua Victor Meirelles
n'". 19, em sessão de Assembléa Ge­
ral, os socios da mesma associação
para a eleição da nova directoria
que terá de exercer suas I funcções du­
rante o periodo social de 1920-1921

Não havendo segunda convoca­

ção a sessão será realizada com o

numero de socios presentes, das 11
ás 12 horas.
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FEDERAÇlo ,:::::::::::: ESPIRITA .

CATHARINEN.3E
.

_

Séde: Rua Victor MeirelIes, 19

./

Sessões l)uutd.uÜ'ias
, � ,

-

i r

ás 3" e 6' Ieiras ás '1 1/2 da' noite
I' /

�. ASSIS_rENCIA AOS NECESSITADOS' �
\ (A cargo daâssociação Beneficente dr.«Fredt:riéo Rclla-)

,

• ,

-

I /"
-

Consultório Mediumnico
e. '

Medicamel1�os Horneo; athicos
. GRATIS:

i _

Todos os dias das 8 ás 10 e das
18 ás 19 horas

\

BibUotheca: á disposição' dos associados .

. '(diariamente) ,

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC
R. Tiradentes, 19"

A federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco- \ ' _

lar.

.

As aulas funccionam diariamente das 14,30 ás 17,.30.

REDACçlo .»«!- LUZ'
Funcciona diariamente ?

{ -

das 10 ás 20 horas. - R. Tiradentes, -19

------ "

ou. graph, da «A Luz»
1"-
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